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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente. 

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes. 

O Volume I reúne 25 trabalhos luso-hispânicos que proporcionam reflexões 

acerca das teorias educacionais, formação inicial e continuada. Neles, a formação é 

compreendida como uma das possibilidades para ressignificar os processos educativos 

para a transformação dos sujeitos. Novas perspectivas são apresentadas como tentativas 

em superar as dificuldades produzidas por mudanças no plano económico, político, social 

e cultural etc.

 A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura! 

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas Vol I Capítulo 1 1

CAPÍTULO 1

A JOVEM HISTÓRIA DE AMOR ENTRE A EDUCAÇÃO E O 
CINEMA: FILMANDO O CURSO DE UM ROMANCE

                 
Data de submissão: 10/03/2021
Data de aceite: 23/03/2021

Tatiana Perin Pacheco 
UFRGS - Faculdade de Educação

Programa de Pós-Graduação em Educação 
http://lattes.cnpq.br/3410688365366470

RESUMO: O texto objetiva descrever e 

explicitar o encontro entre a educação e 

o cinema e de que maneira este encontro 

pode ser entendido. Promove a discussão a 

partir do texto de Elliot Eisner (2008), O que 

pode a educação aprender das artes sobre a 

prática da educação?, elencando as formas 

de pensar da arte que são relevantes na 

formação da professora. 

PALAVRAS-CHAVE: Cinema. Educação. 

Arte. Formação de Professoras.

THE YOUNG LOVE STORY BETWEEN 

EDUCATION AND CINEMA: FILMING THE 

COURSE OF A ROMANCE

ABSTRACT: The text aims to describe and 

explain the encounter between education 

and cinema and how this encounter can be 

understood. It promotes discussion based 

on the text by Elliot Eisner (2008), What 

can education learn from the arts about the 

practice of education?, listing the ways of 

thinking the arts that are relevant to teacher 

training.

KEYWORDS: Cinema. Education. Art. 

Teacher Training.

1 INTRODUÇÃO

Todo o amor nasce imprevisto. Inicia 

algo que não antes existia e uma nova história 

começa a ser contada. Como não poderia ser 

diferente, assim foi com o encontro entre a 

educação e o cinema, ainda novo e suscitando 

dúvidas e questionamentos. O que fazem 

juntos esses dois? Essa surpresa não é de se 

estranhar, afinal, tradicionalmente, não é um 

encontro comum e não é de todo óbvio em um 

primeiro momento. Entretanto, se apurarmos o 

olhar, é possível vislumbrar algo, algo que os 

mantêm próximos, possíveis, compatíveis e 

consistentes. 

Já faz algum tempo que a educação e 

o cinema vêm se encontrando, na calada dos 

cursos de pós graduação, por entre projetos 

de extensão e cursos de especialização, 

um se insinuando ao outro, entrevendo um 

romanceas foi na cidade de Porto Alegre, 

na Faculdade de Educação (FACED) da 

http://lattes.cnpq.br/3410688365366470
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Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) que esse flerte se tornou um 

relacionamento sério: a primeira disciplina de Educação e Cinema a nível de graduação 

em um curso de Licenciatura em Pedagogia. Por que este encontro virou romance? 

Trabalhar com a arte na formação das professoras1 não é novidade. Na FACED/

UFRGS, as artes visuais, o teatro e a música já faziam parte da composição do currículo 

do curso de Licenciatura em Pedagogia há alguns anos, mas no novo currículo, que 

entrou em vigor em 2018/2, a disciplina de Educação e Cinema foi adicionada: uma 

disciplina obrigatória no segundo semestre da graduação. Por que a universidade decide 

dar espaço ao cinema, mesmo já tendo - e mantendo-as demais artes mencionadas? O 

que pode a educação quando se encontra com o cinema?

Neste artigo não trataremos da disciplina acima mencionada, mas da surpresa 

e curiosidade que ela faz surgir: o que tem o cinema a contribuir com a formação das 

professoras? Para iniciar esta discussão falaremos da questão do lugar da formação das 

professoras, o âmbito em que ocorre e o que a arte, em especial o cinema pode agregar 

as professoras em formação.

2 O LUGAR DA FORMAÇÃO DAS PROFESSORAS 

Sir Robert Read (1986) afirmava que a preparação dos professores deveria ser 

entendida como a preparação dos artistas, e podemos inferir uma implicação desta 

proposição: que o trabalho das professoras é um trabalho artístico e por isso demanda 

conhecimento teórico e prático. Afinal, não pode se denominar artista aquele que apenas 

tem conhecimento sobre uma técnica. Ler sobre teoria musical não torna ninguém um 

virtuose, um escultor não se tornam um mestre em sua primeira obra, nem uma oficina 

de teatro de um fim de semana forma uma Fernanda Montenegro2. A técnica é adquira, é 

apurada, é trabalhada, é experienciada muitas vezes, tantas que se torna parte do artista 

que, com o passar do tempo e das técnicas, liberta sua criação através das possibilidades 

abertas por todo o conhecimento técnico que lhe constitui. A técnica não lhe é mais 

alheia, mas parte de si. Tão parte que o liberta até para a criação de novas técnicas, novas 

possibilidades. 

Assim é a professora, que consubstanciada pelas teorias da educação, faz do seu 

fazer pedagógico uma obra de arte. Seu trabalho e suas deliberações em sala de aula têm 

como parâmetros a educação e seus estudos e teorias e não o senso comum. Ela busca 

em sua arte os elementos composicionais de sua obra.

1  O uso do feminino se dá por que a maioria das professoras egressas dos cursos de licenciatura são mulheres, que 
são a maior parte do universo docente das escolas 
2  Referência a atriz brasileira, ícone do teatro, televisão e cinema no Brasil.



Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas Vol I Capítulo 1 3

Comparar o trabalho da professora a uma obra de arte pode parecer em um 

primeiro momento um exagero, mas não o é. A articulação que a professora faz, em 

especial as professoras de educação infantil e anos iniciais, é análoga a uma composição 

e sua perícia em articular as várias faces que compõem a sala de aula, transforma este 

evento cotidiano em uma composição única. Saber ensinar língua materna, matemática, 

geografia, história, ciências, alfabetização; ter noções sobre psicologia, sociologia, 

filosofia; lidar com os entrecruzamentos de raça, classe, gênero, tudo isso faz parte do 

cotidiano de toda e qualquer professora. Não é um trabalho simples, longe disso - requer 

conhecimento, prudência, discernimento e percepção apurada. 

Ainda pensando no trabalho da professora podemos ressaltar outros dois 

importantes papéis desempenhados por ela: tradutora da tradição e propulsora de 

futuro. Não são esses os únicos papeis que ela desempenha e não cabe aqui fazer uma 

discussão ampliada sobre o assunto, mas sim ressaltar esses dois importantes pontos de 

sua prática docente.

Para explicar o papel de tradutora da professora recorro a Arendt (2006), que 

afirma que “a essência da educação é a natalidade, o fato de que os humanos nascem 

neste mundo.”3 (ARENDT, 2006, p. 171). Em outras palavras, é devido ao nascimento de 

novos indivíduos na sociedade que a educação se torna necessária para traduzir os 

saberes do mundo a eles. A educação não é algo que termina, e não só as crianças têm 

necessidade de ser educadas, mas o que Arendt (2006) argumenta é que a necessidade 

da educação se dá e se explica porque as pessoas nascem no mundo e especificamente, 

no mundo, não apenas no planeta. César e Duarte salientam,

O mundo não se confunde com a terra onde eles se movem ou com a natureza 
de onde extraem a matéria com que fabricam seus artefatos, mas diz respeito 
às múltiplas barreiras artificiais, institucionais, culturais, que os humanos 
interpõem entre eles e entre si e a própria natureza. (CÉSAR; DUARTE, 2010, 
p. 825)

Para analisar esta perspectiva recorro ao entendimento do conceito de contrato 

social. A esse respeito Mora explicita que, 

CONTRATO SOCIAL. A teoria segundo a qual a sociedade humana deve sua 
origem (ou melhor, sua possibilidade enquanto sociedade) a um contrato ou 
pacto entre indivíduos [...]. Os defensores desta teoria em geral não sustentam 
que a sociedade se originou efetivamente quando os homens, ou melhor, um 
grupo de homens, se reuniram com o objetivo de chegar a um acordo sobre fins 
comuns; eles afirmam simplesmente que, seja qual for a origem da sociedade, 
seu fundamento e sua possibilidade como sociedade se acham num pacto. 
Portanto, o contratualismo considera a sociedade como se, em algum momento 
histórico (ou pré-histórico), houvesse ocorrido um pacto ou contrato. (MORA, 
2004, p. 575)

3  “the essence of education is natality, the fact that human beings are born into the world.” (ARENDT, 2006, p. 171).
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Nascer no mundo, um mundo criado pela posição privilegiada do ser humano que 

não apenas (sobre)vive no planeta, mas que dele tem consciência e que assim, o pensa 

e nele interfere. Neste mundo criado, há a história de todos os que antes viveram, há um 

legado, que precisa ser passado para aqueles que aqui chegam e principalmente um 

contrato entre os seres humanos, para que possam viver em sociedade. A este contrato 

ou pacto alguns filósofos chamaram de Contrato Social, que é justamente um pacto no 

qual os seres humanos se reúnem e vivem juntos em relativa harmonia, pois assim podem 

viver melhor, com relativa segurança e mais chances de prosperidade, desde que tenham 

alguns acordos, regras e leis que conduzam e orientem sua vida social. Tais acordos, 

regras e leis não são naturais, nem óbvias, sendo parte de todo um universo construído 

e, por isso, passível de ser passado, ensinado para aqueles que são novos no contrato. 

Desse modo, a professora assume também o papel de inserir estes novos participantes 

do contrato que, ao nascer, são como alienígenas, seres alheios a todo este mundo que 

os antecede.

É a professora que terá essa tarefa árdua e complexa de introduzir esse mundo 

aos novos integrantes do contrato social, para que eles possam intervir nele, modificá-lo, 

defender sua manutenção.

Quanto à ideia de uma professora como uma propulsora, a referência repousa na 

sua condição de educar com vistas à autonomia, para que aqueles que ela eduque possam 

pensar, chegar a conclusões por si. Que seus tenham argumentos para compreender 

e interpretar o mundo e que quando intervirem, o façam a partir de princípios, não de 

preconceitos, que tenham a possibilidade de aprofundarem seus entendimentos e 

alargarem suas discussões sobres as questões da vida em sociedade.

Finalmente, quem educa, sejam pais, professores ou quem for, educa para a 

continuidade do mundo (ARENDT, 2006), e neste aspecto a professora é tradutora de um 

contrato social prévio, dando uma visão de passado e presente e é também propulsora 

do futuro, aquela que educa aqueles que renovarão, manterão ou (re)criarão o contrato 

social quando ela não mais estiver aqui e o faz não decidindo o que deva ser o futuro, mas 

educando para que os novos integrantes do contrato possam decidir os rumos do mundo. 

Toda a sua ação é artística e autoralmente constituída, seja do jeito que for a exigência da 

aula. Mesmo quando ela não efetivamente produza o material da aula, ela fará a escolha 

da narrativa, elencará a ordem, dará o tom da aula. 
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3 O CINEMA NA CONSTITUIÇÃO DA PROFESSORA E AS FORMAS DE PENSAR DA 

ARTE

Elliot Eisner (2008) afirmava que a educação pode aprender com as artes 

questões sobre a prática em educação. Ao sugerir isso, afirma que há algo entre ambas 

que a une e que tal se dá na maneira como se apresentam as naturezas de suas práticas. 

Esta ideia está relacionada ao historiador de arte inglês Sir Robert Read que defendia 

que os professores deveriam ser formados como artistas (EISNER, 2008). Com isso, ele 

não pretendia afirmar que os professores deveriam ser pintores, escultores nem gênios 

da arte. Outrossim, 

[...] indivíduos que desenvolveram as ideais, as sensações, as habilidades e a 
imaginação para criar um trabalho que está bem proporcionado, habilmente 
executado e imaginativo que é independente do domínio em que um indivíduo 
trabalha. O maior elogio que podemos dar a alguém é dizer que ele ou ela é 
um artista, seja como carpinteiro, cirurgião, cozinheiro, engenheiro, físico ou 
professor. As belas artes não têm o monopólio do artístico. (EISNER, 2008, p. 9)

Para o autor estadunidense, a arte está no trabalho criativo e requer grande 

domínio técnico, não se reduzindo ao trabalho das antes conhecidas ‘Belas Artes’, mas 

estendendo o entendimento a todo aquele que faz bem o que faz.  

Assim, há lições que a arte pode compartilhar com a educação que podem ser 

de grande valia para aquelas professoras em formação, entre elas algumas formas de 

pensar que são muito comuns na arte e que são de grande valia para a educação. Eisner 

(2008) as elenca: bem de ajuste, propósito flexível, relação forma e conteúdo, sabemos 

mais do que podemos dizer, pensamento e material e outras formas. Estas são formas 

qualitativas de inteligência enraizadas na arte que tem grande relevância para quem se 

aventura na educação. 

A forma de pensar nomeada bem de ajuste pode ser descrita como a capacidade 

de fazer deliberações em situações em que não há regra. Quem decide se tornar 

professora sabe que, no turbilhão da sala de aula, as coisas não são ordenadas e os 

acontecimentos e entrecruzamentos aparecem em turbilhão. Não raro podemos ouvir 

que as professoras não se sentiram preparadas por seus cursos para a realidade em 

sala de aula, que a teoria aprendida é diferente da prática. Podemos começar pensando 

que afirmar que a teoria é diferente da prática é um dado para a análise desta situação. 

Teorias, principalmente as da educação, geralmente se originam na prática. Entretanto, 

elas são perspectivas, parâmetros que usamos para compreender a realidade de sala de 

aula. Elas não são receitas a serem aplicadas, linearmente. De acordo com Cunha,
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O pensamento teórico, fruto de inúmeras formulações adquire sentido quando 
o presente e o passado são estímulos para o diálogo com os significados que 
a eles atribui o sujeito. A teoria como fundamento da pesquisa e da reflexão, 
é fundamentalmente necessária. Não pode, entretanto, ser estendida como 
elemento de aplicação linear na prática, como queria a perspectiva positivista. A 
relação da teoria com a prática é sempre mediada pela cultura, e essa condição 
precisa ser percebida pelo professor. (CUNHA, 2007, p. 16)

Ou seja, a teoria é um parâmetro, uma forma de analisar a sala de aula, mas é 

importante que a professora seja aquela que possa se movimentar entre as teorias, 

deliberar a partir delas. É a professora a agente desta ação, é ela que faz as deliberações, 

mas o faz não a partir de sensos alheios à educação, mas a partir das teorias e de 

tudo o que é produzido em educação. Esse tipo de escolha, de movimento por entre as 

possibilidades Eisner (2008) deu nome de bem de ajuste.

A arte ensina a prestar atenção a nuances, a movimentar-se entre detalhes, a 

fazer escolhas. No cinema, por exemplo, fazer uma ideia virar uma narrativa, escolher o 

como contar a história, o que usar para contar a história, que música, que perspectiva. É 

preciso articular muitos aspectos, muitos detalhes. Aliás, o cinema, como a pedagogia e 

a educação, articula muitas linguagens em si. 

A forma de pensar chamada propósito flexível é interessantíssima para as 

professoras que precisam estar em constante planejamento, acompanhando o 

desenvolvimento de seus alunos. Na arte, é comum que, ainda que tenha-se objetivos, 

eles não sejam enrijecidos, sendo que o novo, o imprevisto pode ser contemplado. É um 

chamado para uma abertura para a incerteza, para a dúvida e o desconhecido. Imagine 

que você é uma professora de educação infantil e fez todo um trabalho sobre plantas com 

seus alunos, iniciando o projeto indo ao jardim botânico ou a um parque em sua cidade. Lá 

chegando, os alunos avistam uma tartaruga em um lago. A única coisa que lhes interessa 

é a tartaruga. O que você faz? Ignora a tartaruga por ela não estar em seu planejamento 

ou tenta de alguma forma contemplar o interesse de seus alunos? Será que sempre se 

pode fazer isso? Como fazer? São questões que aparecerão no dia a dia da escola, e 

o cinema é capaz de ajudar na formação, pois quando vamos fazer uma filmagem, uma 

história por mais simples que seja, algo pode dar errado, não estar previsto. A organização 

inicial terá que ser alterada, ajustes serão feitos e os propósitos se alterarão. Talvez até se 

mude tudo, talvez um pouco. É comum que aconteça, como também é comum aconteça 

em sala de aula. 

A relação forma e conteúdo ilustra uma questão muito pertinente em educação. 

Aquilo que ensinamos e o como ensinamos têm igual importância na prática em sala 

de aula. A escolha da forma, do ‘como’, pode alterar todo o conteúdo. Na arte, é uma 

relação inextrincável, impossível de ser dissociada. Uma composição é não apenas o seu 
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conteúdo, mas a forma como foi organizada. Uma música pode conter todas as mesmas 

notas de outra música, mas é a organização de cada uma delas que fará com uma seja 

completamente distinta da outra. 

Quando nos atemos a forma de pensar conhecida como sabemos mais do que 

podemos dizer, um interessante ponto está em jogo. Se sabemos mais que podemos dizer, 

é por que aprendemos coisa que também não são ditas, que são sentidas, percebidas, 

mas não proposicionalmente formuladas. Na arte, isto é claramente dado. A arte provoca 

muito mais do que expressamos. Nosso embevecimento ao experimentar uma comida 

bem feita, a satisfação de ouvir uma música, o bem-estar de entrar em um ambiente 

decorado com primor. Sensações, sentimentos, percepções, intuições. Em sala de aula, 

é possível sentir isso após uma aula que surtiu efeitos inesperados, uma satisfação tão 

grande para quem tanto se dedica a ensinar. É um refinamento que extrapola palavras. 

Como bem aponta Eisner (2008, p. 13) “ [...] a prática de alguma prática, incluindo a ciência, 

pode ser uma arte.”, pois qualquer prática pode nos imprimir esta sensação de beleza. 

 Sobre a forma de pensar pensamento e material, podemos pensar que nos dias 

atuais, ela é de extrema utilidade, principalmente nos tempos de pandemia que estamos 

agora vivendo. As aulas presenciais foram substituídas por aulas online. Mas será que é 

assim? Apenas se usa um aparelho e um software que possa transmitir sincronamente 

a imagem da professora e estabelecemos uma relação também síncrona com a aula 

presencial? Esta presença virtual é a mesma coisa que a presença que poderíamos 

chamar de real? Os materiais que usamos, provocam restrições, constrições, exigem 

modos de atuação. Dominar um modo é ter uma abordagem completamente nova. Não 

se pinta uma aquarela usando tinta à óleo, nem se faz crochê usando agulha de tricô, 

muito menos usamos panelas para cozinhar no microondas.  Cada material demanda uma 

maneira. Assim é quando falamos em educação também. 

 Na forma de pensar denominada outras formas, Eisner (2008) descreve o 

desconhecido, como elemento importante. Se pensarmos no brilhante artista espanhol, 

Pablo Picasso, podemos nos ater que ao estar munido de técnicas e discursividades 

diversas, foi capaz de criar uma nova forma de expressar arte. Ele não aprendeu, mas 

desenvolveu e colocou no mundo um novo modo de se fazer arte. A professora também 

cria, principalmente novas ‘gentes’ que irão modificar o mundo ou mantê-lo, mas que 

seguirão, além e apesar dela. Inventarão coisas, pensarão diferente. Aqui o caráter 

de propulsora de futuro ganha força, pois ensinar o passado e o presente implica em 

preparar o futuro.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

É importante atentar que essas formas de pensar enraizadas na arte são, como 

bem podemos ver, formas de pensar existentes na educação. A questão é que, se na arte 

elas mais claras, na educação com seus vários meandros, elas, às vezes, se escondem e 

podem passar despercebidas. Aprender essas formas de pensar, se dar conta que são 

questões relevantes para a prática educativa, pode auxiliar a professora em sua prática 

em sala de aula.

O cinema no percurso formativo das professoras as ensina preciosas lições, que 

não podem ser aprendidas da mesma forma que as teorias. São lições éticas, lições 

que estão impressas no hábito, no como temos o costume de fazer as coisas. Aliás, é 

importante ressaltar isso, pois se somos pessoas que habitualmente paramos e pensamos 

sobre as questões da vida, é mais provável que sejamos professoras capazes de parar 

e pensar sobre os acontecimentos em sala de aula. Ao contar uma história pelo cinema, 

a professora é convidada a uma nova forma de pensar o mundo, uma nova possibilidade 

de articular em si aquilo que vê.  Como contaríamos a história de nossa turma em um 

filme? O que escolheríamos como mais importante? O que eu gostaria de contar e que eu 

gostaria que ficasse marcado naquele filme como relevante? 

Quando ensinamos, quando estamos em sala de aula, muito do que fazemos se 

confunde com tantas burocracias, com os ataques que sofremos por todos os lados. A 

educação é um campo de disputas e não é fácil ser professora em um mundo que trata 

com tanto desrespeito algo que é tão importante. Mesmo face a toda a realidade por 

vezes tão cruel e injusta, precisamos ser as professoras que nossos alunos precisam 

que sejamos. “É preciso recuperar no professor a dimensão do desejo e a compreensão 

de que seu trabalho vale a pena, que é preciso mudar. (CUNHA, 2007, p. 17).”. O cinema 

como arte que é, traz um sopro de beleza, um alento.  Ao aprender a pensar sua profissão 

através da arte, a professora consegue recuperar a beleza que há em educar, pode 

analisar o que faz, projetar seus desejos, criticar, mover-se de si e em direção a si. 

Eisner (2008, p. 14) afirmava que “[...] a educação é o processo de aprender 

a tornar-se arquitecto da nossa própria educação. É um processo que não acaba 

até fazermos.”. Isso implica dizer que a educação é um ato contínuo e também uma 

composição, uma forma de nos apresentarmos no mundo. Nossa própria atuação como 

professoras é um filme, que só se extinguirá (talvez!) quando pararmos de atuar. Ser 

professora é uma escolha de um caminho que não era nosso, mas que se torna por 

vontade. Ao iniciar a jornada na educação, pouco sabemos sobre ela ainda, mas vamos 

desvendando-a, aos poucos, ou em dias letivos, entre comemorações, reuniões, disputas, 

sorrisos. Entre conhecimento, práticas, alegrias e tristezas. 



Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas Vol I Capítulo 1 9

Além das formas de pensar, além das lições claras que podemos ter quando o 

cinema faz parte do percurso formativo das professoras, há a questão de que estamos 

lidando com arte, expressão tão, tão humana, tão completa e potente. O que pode uma 

professora formada através das lentes do cinema? O impacto da arte é revelador e intenso 

e traz perspectivas diversas. Se as áreas do conhecimento, as questões de gênero, raça 

e classe são pilares na formação das professoras, a arte é além de um conteúdo, algo 

capaz de compor este todo, de trazer todas as questões para uma composição única: 

a professora. Afinal, se é no hábito de sermos de um certo modo que nos tornamos 

quem somos, também podemos criar novos hábitos ou recriar antigos, se tivermos novos 

modelos e novas experiências. 

O encontro entre a educação e o cinema é um elemento novo que pode trazer de 

volta o desejo, algo que foi se esvaindo durante os anos em que nossa querida educação 

foi ataca e desgastada. Este encontro traz de volta o desejo, a paixão para a prática 

docente. O cinema contribui na formação das professoras em seus movimentos, em 

suas percepções, em suas ações, mas adiciona a imaginação, um importante ingrediente, 

pois através dela traz novas impressões, trazendo alteridade e diferença. Cinema 

é transgressão, como afirma Bergala (2008) e pode ajudar a Educação na prática da 

Educação e também a (re)pensar a educação, transgredindo a si mesma, (re)inventando-

se, restaurando-se, provocando-se. Que este encontro renda frutos e espalhe-se por 

entre muitos lugares. 

Termino com uma citação, 

A compreensão de que Eros é uma força que auxilia o nosso esforço geral de 
autoatualização, de que ele pode proporcionar um fundamento epistemológico 
para entendermos como sabemos o que sabemos, habilita tanto os professores 
quanto os alunos a usar essa energia na sala de aula de maneira a revigorar as 
discussões e excitar a imaginação crítica. (HOOKS, 2017, p. 258).

A força de Eros4 está neste encontro, trazendo a força necessária para unir 

conhecimento à ação, teoria à prática. Como será essa professora formada através da 

força de Eros, envolvida em Cinema? É um filme que já começou e estamos prontos a 

assistir...
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